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HÁ, do meu ��m�elho e há; .'de
.

todo o País; fiuita gen te
= .em, Lisboa, .,", '

.

-.
- -

.

_,

Po'dle dizer-se"que fuefã-"
de, ou mais, dá 'população da:
cidade, é natural da provincia.
E' uni bem? E' um mal?

Evidentemente que é um mal.
A 'população acode à capi tal,
porque aqui á vida é mais
abundante, mais

_ recreativa,
mais fácil.
_Principalmente, a gente ru­

ral, que moureja .de sol a sol, '

pelos campos, num esíorçó a

que dão todas as suas ener­

gias, sente-se abandonada e,
se desce 'aO,�' eentres urbanos,
vê-se -escarrreéida, Escarneci­
da pela sua indumentária an-

" (CONCLUI NA; ••• PAGINA)
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OS VE-LHOS TEATROS ',bÉo�LISB'O,A

HOSPITAL DE rAVI·RA
Pelo ministro das Obras Públicas; foi

cencedída a.i1Jlportante comparticipação
de 155.000$00 à Santa Casa da,Misericór­
dia de Tavira, com destino a obras de
beneficiação do hospital daquela cidade.

INTft¿'fSSf

A CONFE,RÊNCIA nR MANUEL CAB¡ANAS,
SOBRE A _�'FUND���_O ,�E_ VILA BEArDE SANT(} AN_TÓNI0"

G RU P O F._O teJ Ó RJ C O

,E OE ,VARIEDADES OE: FARO
Foi coroada' do melhor bito a exibi·

eNo do Grupo Folélórico e de Varieda­

��s de Faro, que teve ,lugar, JlO p�s!!ado
",Ia 15, no salão de fesfâs do Lusitano
"utebol Chibe.' , '

d
Entre outros componentes do Grul'o¡
cstacamos a actuação dos amadores
lI1aria Luísa e Zulmira lorge, Maria Lu*
clanp:, ,I pequenina declamadora Maria

�e Fatuna, Ida'lédo Dias. os Icorde'oIiis"

léS}líldeirfnha, Armindo Barbosa e Va-
Uo_Rodrigues, c, lind'a. nOI acompa�

:haCDleiitos, Silvério de Sousa c 'ernano
o ativo.

re
O produto líquido deste e!Pectâculo
verte!! para a, Casa do_s �apazes de

�!,ro, sImpática institúiçãi)' de assist�n�
t
la ,da nossà província, que o' sr.' Capi­
':0 lIlarqúes Loureiro, dirige desvelada.
...cnte.

.

A0s pátios, que eram recintos des­
cobertos.sucederam-se os teatros pre­
príarnente ditos, No princípio do sé­
culeXvlll.apareceu o Teatrodo Bairro
Alto, apresentando presépios de bo­
necos que, pelo seu conteúdo religio­
so.despertararn o interesse no público.
Por este tempo, inaugurou-se o teatro
da Rua dos Condes, onde, em 1712,
Lisboa' apreciou uma companhia de

,

cantores italianos, pela segunda vez,
Dai em diante, a ópera .da R. dos
Condes celebrizou-se, determinando a
abertura de outras casas de espec-
táculos. '

De 1735 a 1739, no local do moder­
no Trindade; funcionou a Academia
da Trindade, O Teatro ,do Salitre é
também desta época, embora ganhas­
se a maior fama a partir de 1782, ano
em que, reconstruído, passou a ser

explorado pelo empresário Varela.
A ópera avassalou as camadas cul­

tas e chegou à Corte. Em 1737, D.
João V mandou construir' o Teatro da
'A,.juda. No governo de Pombal, er­
gueu-se a esplendorosa Ópera Tejo,
também conhecida por Teatro do Pa­
ço da Ribeira. O terramoto de 1755 '

arrazou todas estas manifestações de
bom gosto e, no 'reinado de D. Maria,
a corrente reaccionária acabou a obra
que o célebre catacIlsmo iniciaral
O ofício de cómico era considerado
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DO-MINGO -17" de' Janeiro de 1964

Rev. Dr. Sezlnando ROla

HONROSA

NOMEAÇílo
pELO sr. Arcebispo de Mitilene, foi

dada posse, no dia 7 do corrente,
� do cargo de Secretário Geral da

Acção Católica Portuguesa ao

Rev. Padre Dr. Sezinando Oliveira
Rosa, nosso ilustre conterrâneo,
Após uma brilhante formatura em .

Teologia e Filosofia, na Universidade
Gregoriana, de Roma, em 1933, foi o
Rev. Dr. Sezinando professor do Se­
minário diocesano e, seguidamente,
tendo-se imposto pelas suas qualida­
des de inteligência, dinarnisme-e trato
social, passou a fazer parte dos qua­
dros superiores da A. C., na capital,
onde mais vincou os seus relevantes
predicados e virtudes, que receberam
agora justa consagração da hierarquia
eclesiástica. .

Honrados, como vllarealenaes, pela
distinção conferida a mais um «novo»
do Algarve, filho da nossa terra, con­
gratulamo-noe com o facto e apresen­
tamos a este nosso ilustre amigo as

mais vivas felicitações, formulando
sillceros votos para que continue a sua
nobre e promissora carreira, tão cheia
de responsabilidadesl de motde a cor-

,

responder à confiança que nele o Epis·
copado nacional depositou, nomean·
do-o para tão honroso cargo. .

REDACÇÃO K ADMINISTRAÇÃO - RUA PINHEIRO CHAGAS, !1
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por Maria: Manual'a Nunes

Dlãrlo,

,

1 SSUMIRAM foros de aeon-

1\. "técimento. de- grande inte­
== ·resse as duas maniíesta­
-€I 'ções culturais realizadas
.na nossa terra e que, pela sua

ínvulgaridáde.despertaræmjus­
tifieada euriosidade pública,
Uma delas foi' a exposição de
XNogravura, 'dlé Mânuel dos
Santos Cabal'las, e prezado eOQ

lab-orad-or deste j,etnal; á eutrá
foi a sua conf,e.rênCia acerca da
'«Fundação de Vila Real de
Santo António:.. Esta reali·
zou-se rio Cine-Foz; com' á' as·
liIi'stência d,e, cente-ñas de� pes ..

Boas de todas, àS classes so·

Ciáis. Prêsidiu o sr •. Dr. Ma ..
'

.
MltHlel de .. Sarltel Oalilaflii

nuel Fernandes Vargâ.s, ilustrE!' .

, présideJ}te da Câmara Mu,nici- Nlvaro Pri'mi'tivo" prolessor.
, pal, ladeado peios sts. Emilio Fet a aptésenta$âo do eort ..

Diogo Cesta, tépresentantfl da letenté' o jdtrtálista José' Barão,
'Conrissão MUI.ücipal de Turis- 110SS0. contéttàrieoj, o qual,de�
mo; Rev. _Gall1ardo P8ilmeira, pois de traçar ó elogio de Sano'

prior da fregué'sia; João F'01- tos Cabanas, nfosttóu a neces-

q ue e' Britoi representante da 'sidade da instalação, na nOssa
indústria; Ale:s:andrino Cavaco,,' tetra, de uni'a escola técnica
presidente da Junta de Fre� q:ue' proporcionasse cultura e

g�esia de.Cacela; JeSé Marq ues, ertsinani'eiitos a céntenas dé

\71Ce�ptesldente da Câmara, e crianças das escolas primárias
que, por falta de um estabele6
cimento de ensino daquele gé­
nero e por escassez de recur·.
sos, não -podem a'perfaiçóar.se
e apétrech-aNJe melh'or para
a ",id'a, perdendo-sé também
muitas vócações de attistas�
Por fim, fez' votos pot q,\,1e a

conferência de' SarttoS' Caba­
ñá� constituisSé a primeirà de
úma' série e' louvou a Corrti's·
8ão Municipal de TurismO pela
sua útil iniciativa, promovendo
tÃo importantes manifestações
culturais. �

Tomou' depois a palavra' Ma",
nue! dos Saritos Cabanas, que

I leu o seu extenso e bem docu­
mentado traba1há

.

acerca da
ftiridà.9ãO da rtossá tetra, ex­

pondo os factos mais interes"
s'ántes ligad.ós â. ctiaçâo_ da

(�OilC¡,t11 NÁ 4.· P�GllUI '

o TEA1:RO, corno' género liiterári@,' .�. I �Q�)' __i, ..." _

_
nasceu com Gil Vi'�én!e. O� au-« , I ,J:' SIL1iA':' Ó�frVk'LHO' I

_ tos, as farsas e as tragl:COmedlas' �"
�

�

.

¿: � ':il,' �t\;¡': :

,:
'" " .'

eram représentadas para a farní-
-

, . ,

lia real e, embora de sabor popular, ,em 1588, a inauguração' do Pátio das
viviam longe do povo. '

Arcas ou Praça da Palha - primeiro
. Quando apareceu o prímeiao teatro ,

pátio de comédias, explorado pelo es-

público' ern Lisboa?
"

panhol Diaz de Ia Torre, Depois, apa-
Matos Sequeira tratou este assunto 'receram outros, pátios, como o das

1')(;) seu «Teatro de outros tempos» e, Fangas da Farinha (nos terrenos hoje
posteriorrnente, em conferência pro- ocupados pelo tribunal da Boa-Hora).
nuncíada no jornal ..O Século» e em Os espectáculos eram diurnos e fre-

artigo impresso na revista, «Olisipo», quentados apenas pelo elemento mas-

Foram as companhias de cómicos
. culino, posto que não era chic, nem

espanholas que, interessando vívamen- moral para as senhoras, aventurarem-
,

te" o grande publico, determinaram, =se até tais sitios.' ">
No final do século XVII, O Pátio .das

Arcas ardeu, voltando a funcionar
dois anos depois, por iniciativa do
Hospital Real, que nele tinha inte­
resses,

A IRONI� E A 6ERAÇÃODE 70
, HOMÉM Cristo, esse gfande jorl1á.

lista €I grande panfletário; mais
!!II!! de uma vez chanlOU a atençãó

para os efeitos pessimistas e dis- -

solventes que assumiu, em certos as'

pectos, a actividade. dos intelectuais
da geração a q4e pertenceram ho"
mens como Antero, Eça, Oliveira Mal'­
Jins e Rantalho. PO,'lteriormente, ou­
tros, retomaram i dê,n ti cas críticas,
chegàndo até alguns deles a coloca­
rem em dúvida se os .pensadores da
'geração de 70 foram, na verdade, os
homens mais repre�entativos dessa
época. As revisões históricás ti que
se tém procedido, nos últimos anosi
mostram·se iniludiVelmente insufi·
Cientes e demasi-ado apaixonadas pal'a
nos merecerem' a mais leve confiança.
Querer artalisar a vid¡¡. dos homens
abstraindo-a dos diversos factores que
jogam importante papel na sUa exis­
tência; parece-tios qua é elaborar te.
Ses destituidas do mais ligeiro vislum:'
bre de compreensão., Pelo noeso

, lado, continuamos convencidos de que

QE01NSE4MENTO, MILITAR
Os mancebos; que e1i11954 completa.

rem 20 anol de idade; devem aRresen­
tar-se durante' (j corrente mes de Janeiro
a prestar dedara<!iés sobre o reténsea·
mento militar na Câmara Municipal do
seti contelho, mlinidos de duas fotogra.
fias e do Bilhete de Identidade, se o

possuirem, bem éomo da cédula peílsoal
pillada pelo régilto tidl.

hOmél1;s tomo Antero, Eça e Oliveira
Mattins são os melhores intérpretes
do pensamento da época err) que vive·
ram. As exuntações histQti.cas, por
maior sImpatia que nos mereçam, não
logram aceitação quando vêm acom­

panhada!, do objectivo de valorizar
t es es manifestamente insustentáveis
ou preçoncebidas. A História, sendo
uma ciência de caracter discritiV,o, exi­
ge a maior objectividade e a mais pe­
netrante análise dos factos, isto sem
abandonar ó seu sentido de interpre-
tação e de critica. I

A chamada geração de 70 constitui­
da por inegáveis valores intelectuais
e ntorais, mostrou-se excessiva e ,ácre·
mente crítica. < Tanto os romances de
EC,a como os qua�ros históri90,s er­
gUIdos por O; Marttns, como awda os
escritos de Ramalho Ortigão, antes de
se passár com armas e bagagens pal'á
o campo ntonárquico, acentuam pro·
fu.tlctamente Unta nítida tendência de
critica., Independentemente do seu
talento inegável, esseS homens eram
também,

.

pela SUa cultura, os escrito·
res mais europeizados da época. To·
dos eles acUsam a inflUênçia das obras
qUé no sett tempo desempenharam
maior importância nos meios do pen·
!§amento europeu. O idealismo ale·
mão de Hegel, as teses audaciosás de
Féuetbach, o reformismo social e ro­
mântico de Proudhon, todas essas

lColtCtltl¡ itA ,¡,,! PÁGl1t¿)

,as retratas aniigo« I 'Q'uem me

.
'quiser ver eturetida.empreste-me as,
velhas' ilustrações. As horas pas-
"sam sem �qu-e eu dê flor elas.. Pas­
seio os. olhos pelos daguesreotipos
.sumidos, com um misto de 'curiosi­
<daçle e ternura., O primeiro, auto­

· máuel , .. 'O turbülénto '/J. Afonso
.a. toda: a veloçidade, pelo 'ht�rl'o . .,

!1 época balnear-taii, 'em Pedrou­
ços. �.) . As, corridas de cavalos (em
'prim1ito plano, eis ianotai:« as bur­
guesinhas, ao fÜ'lido_'__fjs caoakis...).
'As elegâncias desse.tempo (aqueles
penteados, as galas altas apertando
ao lado, com ootõeetnhos minúscu­
los ... ).' Eles, de colaiinho r/gido
reuirado nas pontas, raramente sor-

· rindo expressão ao. mesmo tempo
severa� calma /il doce (à antiga por­
tuguesa ...),

Paremos aqui, .no retrato deste
home:n. Tem qualquer coisa que
noe ttlJPl'essiona� nâo é oertiade ?
Não p colarinho nem o bigode (am-

'

bos revirados ...) Nem o cabelo
arrumado para trás, sem arrebtques.
M�s a expr<1ssãp. A expressae tran-
,ql¡ula .. Aq!leles 9110s quase itzfan�
tis. � Idealistas '(uma outra forma f

de sermc:s infgntís isto é, puros,..•)
A serenidade de uma vida bem pau-,

ta_da. o- burguê_s de uma burguesia
ainda cam os pés bem assentes da
terra (liberdade, igualdãde 'frater-
nidade .. .}. ' '.
Procurem nas réoistasde actu(itl­

dades pottuguesas .

e estrangeiras,
dos nossos dias. Vejam, osretra­
tos. Não �'mqts' 'aque-la 'eJ;jFré'sidô'
doce, luminosa, dada. Não mais.
0$ olhos dançam «blues», «slp!ng1j».
Nuvens carregadas-de electricidade
De etectrtctdàae=: e de medo.

.

,

•

AsJrctté'rapla .

Astrólogos. Nos jamáis, nas re­

vistas, n,a Rádio, em toda a parte,
o� astrologos {abrem' portá. . pre­
veem-_e, preve(,Z,do" relJleáei.aflJ... ahI
a cf�ença sem remédio, à procura de
medicas impossíveis.

.

,bastr,o

I

, Palavra de k'onra. Subititt ñóje
,mais alto do que nun'c(}, se não fos­
sem Os' olhos daquele menino cõm

· fome. Em verdade vos dtgó: n40
se poáe suóir multo com este lastro.

Apontamento
ltttràtável. por qualquer' 'coisa

di_8parata. Fica logo numa excltac
çao, de mãos atrás das costas, de
un; lado para o. outro. De r:ep({nte
da um murro na secretária, explode,
espuma dé raiva. Duas pessoas
assistem sempre} uma a lastimá-lo

.

outra a adfnirá�lo. O contínuo - �
ele próprio,. .

Defendamos es folMes velhas.'
Com o ffío intoletável dos tiltlmos /

dias, as {olhas velhas caem. Folh'as
sem casa, sem pão, sem agasalho.
Folhas velhas? Folhas que o aban-
dono envelheceu.

.

Distribuição de livros

paFa O ensino pFimaFio,
Foi determinado pelo Subsecretário

de Eli>ta,dó' ga Educação Nacional que
se 'procedesse à aquisição urgente' de
c:c!ca d,e 40 mil livros·únicos, de ensino
prImário, no Talor aproximado de 500
contos, a fim de serem distribuidos, por
in!ermédio das Caixas Escolares, pejas
crianças pobres das escolas primá'rias;

, A!}ueJe membro do Governo homolo-
gou ,também um acorl.1o com o Grémio
NaCIonal dos Livreiros; no sentido de
serem, concedidos descontos a_preciáveis
nos 11vros a adquirir pelas Caixas Es­
colares.



2 NOTÍCIAS - DO ALGARVE

I NOTÍCIAS PESSOAISI
Partidas e Chegadas

Já regressou à s�a- propriedade
"­

das Ceoadeiras, em Cacetâ, o nosso
prezado amigo e assinante, sr. Ma­
nuel Bravo.

*

De visita a sua família, estece
nesta ulla o nosso querido amigo e

assinante, em Lisboa, sr. Manuel
Sarroso Gomes Sanches.

•

'- Encontra-se entre nós o nosso

amigo e prezado assinante em Fa­
ro, sr.MajorJoão Centena de Sousa.

..

Foi à capital o sr. Comandante
Henriques de Brito, Provedor da
Misericórdia de Tavira e capitão
dos portos de Faro, Tavira e VUa
Real de Santo António.

,

..

Esteve em Faro Q nosso prezado
assinante, sr. Tenente-Coronel Eng.
Manue{ Abois: Ascenção de Sande
Lemos.

*

Esteve nesta olla, com pouca de-
_ mora, o nosso prezado assinante, sr.
Domingos Sancho de Sousa Uva.

..

Encontra-se nesta vila, de visita a

sua família, o nosso prezado con­

terrâneo, sr. Joaquim do Carmo
Oeiras, residente em Lisboa.

Nascimento

No passado dia 19 de Deeembro,
teve a sua «deliorance», em' Loulé,
-dando à luz uma criança do.sexo
feminino, a nossa conterrânea sr»
D. Maria de Lourdes Duarte Barros,
esposa do sr. José Maria da Pieda­
de Barros, proprietário e editor do

· nosso colega «Voz de Louie»,

Falecimentos

·

Faleceu nesta olla, no passado dia
3 do corrente, o sr. Manuel António
Farinha, natural cla Azinhal, de 81
anos de idade, Guarda-Fiscal apo­
sentado, casado com a sr» D. Bár­
bara Joana da Conceição. Era pai
.do sr. José Farinha, 1.° Cabo da
Guarda-Fiscal, e'da sr» D. Ana
Rosa Fernandes.

,.,

..

Faleceu no dià 3 do corrente, nes­
ta oila, á sr» D.: Maria Isabel de
Sousa Cardoso, de 63 anos de 'ida­
de. A extinta, era casada com o

-sr. Inácio Fernandes Cardoso, ne­
.gociante de peixe, eera mãe das sr.as
D. Antónia Rita Cardoso Soares e

D. 'Maria Isabelde Sousa Cardoso
e dos srs. 'Diamantino Cardoso,
Francisco .de Sousa Cardoso, Fló­
ripes de Sousa Cardoso e Miguel de
·
Sousa Cardoso. ,

Às [amüias enlutadas, (Notícias
do A lgaro e» apr;esenta sentidos
pêsames.

,

*

Após prolongada doença, faleceu
em Tavira, na passada quinta-feira,
o conceituado comerciante daquela
.cidade, sr. Jose Viegas Mansinho.

O extinto era pai do nosso presa­
do amigo e assinante, sr, Dr. Eduar­
do Mansinho, a quem apresentamos"
bem como à restante familia enluta­
'da, as nossas condolências.

+
,Mariana de Matos JU�Qa Miguel

MISSA DO 30.· DIA
·

João Miguel e sua filha (ausente) vêm
participar a todas as pesso.aii suas ami­
gas e bem, assim de sua falecida esposa
e mãe, D. Mariana de Matos Junça Mi·
guel, que a missa do 30: dia do seu fa­
lecimento realiza-se amanhã, dia 18, pe­
las 10 horas, agradecendo a sua· .compa­
rência a este 'relil!ioso acto.

.

/

" Âl5leade,cimenl()
A família de José Lorador,

profundamente sensibilizada,
vem por este meio agradecer
a todas as pessoas que lhe
manifestaram o· seu pesar pelo
falecimento daquele seu ente

querido, e bem assim às que o

acompanharam à sua última
morada.

Visado pela Comissão da Censura

"ssine, o aNotlclas do Algarl/êu
e contribuiré. para o desenvolvi­
mento da Imprel'\sa Aigarvial

Noticiário
da Vrovincià
PORTIMAo

Um re�aro
A estrada, que conduz .ao Campo de

Jogos do Portimonense, encontra-se des­
de há muito em péssimo estado, o que
deixa uma impressão muito desagrada­
vel, especialmente a quem nos visita.
Seria, portanto, interessante e útil, que
a atenção de alguém competente recaísse
sobre aquele local que no estado presen­
te não se recomenda, não obstante ser

passagem obrigatória para quem assiste
aos encontros de futebol realizados nes­

ta cidade.'
Um j020 particular

No passado dia 10, realizou-se, no \

Parque de Jogos do Boa Esperança F. C.,
um desafio de futebol entre um grupo
de rapazes amigos, que deste modo obti­
veram distracção para umas horas. Os
grupos denominaram-se «Os Milioná·
rios» e "OS' Estudantes», representantes
da Casa Inglesa e do Café Nacional,

I tendo o encontro terminado com o resul­
. tado de 3-1 bolas, a favor daqueles. O
encontro decorreu na melhor camara­

dagem.
Al!raqecemos o convite.

Sila Esperancta A. e. \»ortimon_nse

Por determinação da Direcção deste
Clube, foi eliminada a sua secção fute­
bolística. O· grupo do Boa Esperança
mantinha-se na III Divisão.

'Novo Treinadç¡r
Em substituição do treinador Alexan­

der Peics, foi provido no cargo de trei­
nador do Portimonense S. Clube o sr•.

João Brás, a quem endereçamos os nos­

sos parabéns.
earnRval em Portimão

Prosseguem. activamente os prepara­
tivos para que as próximas Festas do
Carnaval, em Portimão, excedam em

gosto e esplendor tudo quanto, no Algar­
ve, se tem realizado no género. Real­
mente, as perspectivas são animadoras,
pois, além do apoio moral. e material,
cedido diàriamente por diversas entida­
des, a Comissão Organizadora é incan­
sável na preparação e elaboração cri­
teriosa de todos os pormenores para
que o Carnaval de 1954 suplante em

beleza e bairrismo todas as festas reali-
zadas.

.

Ao que nos informa a referida Co­
nííssão, estão já projectados muitos car­
ros regionais e curiosos, e, entre' as no­
vidades que hão-de surgir este ano, cir­
culará, no vasto. recinto destinado às
Festas, um interessante comboio, que,
nas últimas Festas dos Santos Popula­
res, constituiu uma óptima diversão.

Artaanan FernaneI.. ArnaleIo

A confite do Governo Norte-ámeríca­
no, seguiu no passado dia 10 para Nova
Iorque, no paquete «Vulcãnía», o sr.

Artagnan Fernandes Arnaldo,1 que em

represeutação da firma Feu, Hermanos,
Lda., desta cidade, vai estagiar 8 meses
,naquele país, em' companhiã doutros
técnicos de diversas especialidades e cm

representação de diversas firmas na­

cionais.
A Artagnan Fernandes Arnaldo, único

técnico em representação da nossa Pro­
víncia, desejamos boa .. iagem e comple·
to exito naquele país.

'al'CiM.nio·
No :pâ�!iaM dia 6, faleceu o .sr, losé

JoaqUim F�rnandé!l, de 65 anos de ida­
, de, natural desta cidade e há múitos
anos empregado da firma lúdice Fia ..

lho & C.a••
Pessoa geralmente bem estimada, 50'

fria há anos .de dolorosa doença, mo'
tivo por que o seu funeral constituiu
grande manifestaçã'O de pesar.
A familia enlutada, apresentamos os

nossos sentidos pêsames. - e.

Novas Moedas
-

de 20 $00
DE PRATA

l'or,decreio&lei emanado do Ministé ..

do das Finanças, a Casa dà Moeda vai
proceder à cunhaaem de úm milhão de
moedas � 20.000 contos - de prata, do
valor fadaI de 20$00 cada uma, sendo
er,iado um novo tipo de moeda de ptàta¡
de 10$00, que será posta a circular il
medida que for fabricada.

'

A partir de 31 de Dezembro de 1945
deixam de ter curso legal e perdem:
portanto, o seq.¡ poder liberatório as moe­

das de 10$00 actualmente em circulação.
Continuam em curso as actuais moe­

das de 5$00 e 2$50 de prata do toque
de 650 mil.
Ning�ém poderá ser obrigado a rece ..

ber maIS de 2QO$00 elll moeda de prata,
, em qualquer pajlamento.

Da civilização tartéssia expi­
rante, resta-nos todavia uma

jóia documentária: a mais bela

a/bra conhecida da arte tartes­

sia, produzida sob o influxo
das técnicas gregas, porém com

uma expressão nitidamente tar­
téssia, andaluza, hispano-orien­
tal. E' a maravilhosa Dama Ade
Elche, achada no território dos
tartéssios mastienos, e q ue ho­
je está no J'1useu do Louvre.
Dela, con tam os franceses que
a, encontraram, q ue, ao vê-la
ressusci tada, os operários das
excavações lhe .tinham chama­
do Carmen - de tal modo os

impressionara o seu evidente
andaluzismo. E é, além disto,
muito. notável e signiíicativo
que essa estátua recorde o tra-

. , [e das mulheres árabes de 'Be-
CLIN�CA lém, na Palestina, e que traga

d e S a n t O A n tó n I' O'
asalíaias das mulheres zenetas
de Saara. Prova evidente e

indiscutível do arabismo mile­
nário do país marianico - peni­
bético».
Assim se exprime o autor

.

que estou traduzindo e resu­

mindo. Mas sobre esta mara­

vilhosa escultura importa, a

propósito, referir o que na sua

magistral História del arte hispá­
nico nos diz o-ilustre Marq ués
de Lozoya.
eSem dúvida, havia.nas cida­

des tartéssias ou con testanas
bons escultores, alguns deles
educados em oficinas gregas,
que lavravam encomendas dos
ricos patrícios e das damas de
q uali'dade. .. De um desses es­

cultores que conheciam já a

arte grega no seu apogeu" mas

que, por tradicionalismo local,
permaneciam ,apegados aos ti­
pos hieráticos, mais conformes
tal vez ao gosto hispânico, é a

obra cúmulo desta escola do
. Levante, a famosa Dama de El­
che, a obra mais representativa
da arte antiga" 'peninsular.•
Pi torescas foram as vicissi tu­
des pelas quais passou este fa­
moso busto : .descoberto em 4
de Agosto de 1897, por um ope­
rário, na planicie da Alcudia,
passou, em seguida, do consulo
tório dum médico aficionado à
arqueología, para uma vitrine'
do Museu do Louvre.»

.

cA admirável peça está lavra­
da em calcário branco, 'ao qual
o tecipo.rdesfasendo a primití­
va policromia, deu uma cálida
patine doirada. EJ de tamanho
natural (63 centtmetros de al-

_ tura) e o ignorado escultor co­
piava, sem dúvida; directfiIhen" .

te, pois áS liobr@s feiçôes do
seU modelo vêemase hoje ainda
i:\IlS huertahas de Valênda e de
Murcia, e o adorno _..:_ o mais
,rico que urn ourives 'poderia
conceber� não só se asseme­

lha às p�ças dos tesouro's da
época, senão que recorda, na

sua traça geral: a peineta, o

carrapito e as jóias de filigra-­
na das lIauradoras actuais. Não
sabemos certamen te se o bus�
to foi lavrado como talou se
sé trata de um fragmento de

�sGultu.ra d� corpo inteiro; se

isto £01 aSSim, a sua atitude
seria idêntica à da grande es­

tátua feminina do Serro dos
Santos, sua parente próxima.
Na parte posterior, entre os

omb'l'os, apresenta um orifício
circular, qUé deve correspon·
der á algum antigo rito, pois
se encontra também nalgumas
figuras de Iviça .•
Estes dizeres do erudito' his­

toriador podem comprovar·se
pelas gravuras do seu livro,

�é(ila. Infantil
A favor das érianQas pobres
das Escolas Primarias

de Vila Real de Santo António
Atendendo às dificuldades materiais

com que luta a maior parte dos alu­
nos das nossas escolas, e na justa in-

.

tenção. de minorar-lhas um pouco,
pret�ndem as respectivas professoras,
de VIla Real de Santo António, levar
a efeito, nos próximos dias 18 e 20 do
corrente, na sala do «Lusitano Fute­
bol Clube», uma récita infantil, cujos
proventos serão oportunamente distri­
buidos pelos mais necessitados.
Contamos, desde já, com a coopera­

ção de todos os vilarealenses' nessa
obra útil para os pequeninos, a qual
por todos é benquista. .

.
«Osque podem aos que precisam»,

e 0 grito oportano, que melhor trans­
mite os desejos e.aà necessidades das
dezenas de crianças, a quem a fortu­
na não bafejou.
Boa-vontade, pois, para com os pe­

queninos!

"MARROCOS

A ,N D A L U Z ".

GAZETILHA

BIN OCLO
.

Damos, gostosamente, publicidade ao

movimento registado nesta Casa de Saú­
de e de Repouso, situada no extremo sul
da Rua Jacínto José de Andrade, nesta
vila, a qual sob a 'prcñciente direcção
do distinto médico-cirurgião, sr. Dr. Al­
bano de Lencastre, veio preencher uma
lacuna importante, neste concelho, so­
bretudo no campo' cirúrgico. '

\

Ao seu ilustre Director, agradecemos
os dados fornecidos, que habilitarão os

nossos leitores a avaliar o alcance de
tão útil empreendimento e do trabalho
já. realizado, nestes dois meses de fun­
cionamento, a bem dos que sofrem.

Movimento 'em Novembro e Dezembro dll19 .3
Doentes internados 34 I

Opel'R9ões:
'Bócio, t; Hérnias, 2; Cicatrizes viciosas,
4; Quistos do ovário, J; Apendicecto­
mías, 14; Aneurismas, 1; Corpos estra
nhos, 1;. Lipomas, 2; Hidroceles, 1; Fís
tulas, 2; Fleímões peri - renais, 1; Re
dução e' contensão de fracturas, 1; Os
teossíntese da rótula, 1; Aplicações de

. aparelho de gesso, 3; Tratamento médi
co de úlcera varicosa, 1; Cateterismos
Duodenais, 2.
No servi90 de GOD·sulta externa:
Pensos, 25; Injecções, , 34; Punções ve

nosas, 16;

PINIAD PILII
.Sobejamente conhecida ga
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela ..
, Sala de Jantar earn t)arstante
I.uz e com linda vista I!)ara a

G uadlañà. Preqos ccnvíeatt­
vos. EJ(perimeritá'la é moti·

v� para preferênaia.

Praça Màrquez de Pombal, 22
Yila Real de Santo AlitÕ1l10

(Continuação do n:" 3I)
Fomos da vasta assistência
que esteve na conferência
eje Mestre Manuel Caban"as,
a qual, com a exposição,

'

os locais recordarão
muitas e muitas semanas.

F\ exposição, propriamente,
mostrou, de forma eloquente,
05 atributos, do Rrtista,­
amplamente evidenciados
nos livros encadernados
e nas gravuras â vista.

Da conferência, gostámos i
'por ela verificámos
como a terrinha nasceu,
o brio e fé do Marquês,
quantos esforços não fez
e os contras que conheceu.

Ouvindo, também, que a Praça,
com a primitiva traça,
um maior valor teria,
lembrou-nos que o arvoredo,
sendo lá posto mais cedo, '

mais depressa cresceria •• '

'

2 cadeiras de barbeiro,
marca (( Pessoa" i 2 espe­
lhos e 2 étageres.·

Informa -se nesta Re,
dacção.

¡¡=¡@)g1Nl@�1
lk=--' �
Movi.mento eIe }'Iavios no Porto
ele Vila 'Real fie Santo António
de 9 a, 15 de Janeho:

Entrados:
SÃO MACARIO, Port�guês, de 1038 to­
neladas, de Lisboa, vazio.

GORGULHO, Português, de 1196 tone­
ladas, Ite Lisboa, vazio.

STARLING, Inglês, de 1356 ton�ladas
de Lisboa, com folha de Flandres.

'

CELESTE AIDA, Italiano, de 452 tone .

.

ladas, de Setúbal, cem carga em
trânsito.

MADALENA, Português, de 1199 tone.
ladas, de Lisboa, com càrga em trãn­
SItO.

Saidos: ,

GORGULHO, Português, para o Fun-
chal, com sal. '.

SÃO MACARIO, Português para Lis-
boa, com enxôfre,

'

STARLING, Inglês, para Dublin e Bris­
tol, com alfarroba e conservas com

.

escala por Cadiz. . '.
CELESTE AIDA, Italiano, para Gé�o.

v�, com conservas, com' escala por
AlamQq.te.

•

FARMÁCIA DE'SERVIÇO
Está de serviço permanente, 'de 16 a

22 de Janeiro, a Farmácia Carrilho,
Praça Marquês de Pombal- Telefone 49.

Quem perdeu?
En�Qntram.se depositados, no Posto da

Polícia de �egurança Púbica, desta vila,
os seguintes objectosl

.

IIm porta-moedas com dinheiro, pró.
, pr!� para senhora; Um saco de perga­
mOlde, de senhora¡ Uma touca de lã,
também de senhora; Uma .luva de 'lã
branca, de criança, e um cachecol de lã,
pIóprio para homem.'

.

Todos estes objectos foram encontra­
dos nos últimos 15 dias ê serão entre­
gues a quem provar' pertencer-lhes.

Brlndts t £altndárioS

a anlca lâmina que barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

,Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & eta L.ela

R. S. Franclsoo, 41-Apartado 205-PorloOa conceit?ada firtha da liossa praea,
Manuel da SlIva Pena & Irmão, recebe ..
mos duas artísticas €arteiras·calendários
de bolso, em matéria plástica.
Igualmente nos foi enviado tim calen6

dário de parede, reClamando as fintas
para .construção civil "EXCELSIOR",
da fi�ma J. A. Honrado & Callado, Lda.,
de LIsboa, na Rua D. João de Castro, 30,
(ia qual é sócio um nosso conterrâneo,

Os nossos airadecíll1elltos.

(especialmente pela da estátua,
referida do Serro dos SantbS,
a pág. 92 da 1.a edição do tornO

primeiro). C").(.onttnua
FranclsGo Fernanll•• 'op.'

-

;

aA.
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Campeonato Nacional da 11 Divisão

.FUTEBOL.
Em Faro

f"ARENSEj3-UNIÃO 8�ORT, o.
No passado domingo, fomos de visita

ao Est ádio de São Luís, em Faro, a fim I

de assistirmos ao encontro. de futebol
entre as turmas do Spurting Clube Fa­

rense e Grupo União Sport.
O encontro foi arbitrado pelo sr.

Eduardo Gouveia, de Lisboa.
O encontro satisfez plenamente o pú­

.

blico, pois as duas equipas desde o iní­

cio mostraram vontade e apego na luta.
O .grupo local fez no passado do­

mingo, a melhor exibição da época,
pois Vinuesa e José Maria fizeram jo­
gadas de grande perigo a desnortear a

equipa visitante. '

.

Não obstante a falta de 3 Jogadores
titulares, o Montemór mostrou um be­
lo padrão de jogo, e só não mareou

alguns golos, por manifes ta falta de'sor­
te e pela boa tarde dos visitados. O
Farense apresentou ao público os seus

jogadores, Ventura, que se encontrav.a
'nas Colónias e Lúcio, ex-defesa do VI­
tória de Setúbal.
Nos visitantes, o sector mais regular

foi, a defesa, destacando-se Claro, pelos
seus cortes de cabeça. Rita,muito abai-:
xo das suas possibilidades, não se ante­

cipaódo às jogadas. O espanhol Garcia,
muito fraco, 'talvez por estar a Jogar
num lugar desconhecido. Nos médios,
Pascoal merece elogios pelo seu esfor­

ço e entregas de, bolas aos atacantes.

Dos a.vançados, o que mais nos impres­
sionou fOI Benje, Nos visitados, faze;
mos os seguintes comentários:

.

,

Ventura, muito bem no 2,· tempo,
onde executou àlgumas defesas de cer-

tO perigo. I
• •

Celestino esteve seguro e autoritário.
Joga com uma energia, e uma vontade
dignas de registo. .

'Ventura, o defesa central, realizou
exibição modesta.' Talvez por faltar­
-lhe fôlego. , No entanto,' teve algumas
antecipações ao avançado-centro, que o '

creditam como um bom defesa. ,

Lúcio também não agradou. Tem
um certo jeito e pode muito bem ser­

vir o Farense.
J. Maria, este foi o homem mais des­

tacado do encontro: A ele deve o Fa­
rense a preciosa vitória, pois con.st.r�u '

jogadas sem fim. Fez a melhor eXlbl.çao
da época e parece-nos que os técnicos
lhe descobriram o lugar.
J. Joaquim, muito esforçado, não se

entregendo devidamente ao ataque. J.o­
gou-menos do que-o seu colega J. Marta.

Brito, com .algumas entradas ásperas
e desnecessárias, poderia ter comprome­
tido Il sua equipa. .Perdeu duas oca­

siões de g910 e Jaltou-Ihe a miciatwa

costumeira quando lhe consentem que
jogue adiantad,o.

-

Silva foi o atacante mais fraco. Co- ,

mo interior não deu réplica nem soube
encaolinhar nem orientar as jogadas.
V,nuesa demonstrou, mais uma 'vez,

ser \Um gninde avançad()·centro, tendo
m Hea iiI) doi� primorusos gol�s.

" BaL hi, é certe) que o médiO do seu

lado não o acompanhou nem O ampa�
rou (mnvenientemente. A partir dos 20

minutos ¡nici,ais, a sua exibi9ão subi�,
lll�rt�ce!lio elogios o 2.° golo da parti�
dII, pel" insís) ência ao guarda-redes.
Qullimado, a sua exibição nao nos

¡¡gr�dpu, mas parece se! j08a�or �om
grande futuro. CQm mais expen�ncla, é
Illn extremo gue serve ao Farense.

Herculano Valente

Jlssociação' }lcad�mICa
dt £oimbra

Comend.alior lia. Orciem cie Santiago da.

Espada e da Ordem Militar lie eruto

Seoção Ii,e futebol Telefoue 2023

COIMBRA
,

22 de Abril de í948
Gerente da .Pensão MateuslI

Vila Real'de Santo ,António
, Ex.mo Sr.,

Os nossos cumprimentos. .

Tem esta o fim de vir agradecer a V.
Ex,· as boas atenções que dispensou il

A.ssociação Académica,a quando da sua

bstadia e'm Vila Real de Santo AntónIO,
em como to.do o tratamento, quer em
qUartos quer em refeições, com que fi­

hámos inteira nente' sati'sfeitos. Não
Ouve o mínimo reparo a fazer e todos

, estamos muito gratos pela maneira co­
mo fomos 'acolhidos. •

1:'
Sem outro assunto� enviamos a V.

,,-X.I as nossas mdhores '

. Saudações Académicas.
Pela Direcção

a) Jerónimo Pe1'eira Coutt'nho

Em Évora'
JUVENTUDE,3 LUSITANO,2

Arbitro: "ran�isc� Guiomar(A. F.B)
juventude: Soares; Vieira, Pi Gomes

e Casumro ; Gomes Reise Fornéri; Gon-
'

çalves, Afonso, Viegas; Fausto Matos e

�amacho.
Lusitano: Balbino; Pescada, Jorge e

eRema; Rodolfo e Agostinho; Almeida,
Padesca, Antunes, Rola e Germano.
A 5 m. do início: 1-0, a favor do Ju­

ventude : Afonso remata fraco, Balbino
não segurá e Gonçalves, nil recarga,
àtira a contar.

./ Aos 15 m.: l-I. Almeida centroú com
boa coma, Soares sai mas não conse-

,

gue blocar. Um. defesa ,alente.jano ali-
,

Via fraco e Rara recarga. A bola, po-
'

rém, bate na trave e ressalta para An­

tunes, que, de cabeça, remata vitoriosa­
mente.
Aos 35 m.: 2-1. Viegas, desmarcado

sobre a meia direita, colhe o esférico e

.remara ao canto oposto da baliza. '

A partida recomeça
.....com equilíbrio,

mas, a partir dos 5 minutos, o Lusita­
no tem uma forte reacção, ganhando
nítido ascendente. Os vilarealenses têm
nesta altura o seu melhor período de
jogo, com esquemas de bom futebol,
logrando algumas oportunidades de go­
lo que não souberam aproveitar.
Assim, adivinhava-se novo empate

,

que só apareceu aos 30 m., na marca­

ção de um canto que Almeida conver­

teu, fazendo entrar o esférico directa­
mente na baliza contrária.
Três ¡:ninutos volvidos, porém, os

eborenses colocaram-se, em vencedo­
res, novamente. Ataque gizado pela
ala direita. Gonçalves bate Reina na

corrida, interna-se e passa curto a Vie­
gas, que, aproveitando a paragem de
Jorge, rematou fortíssimo.

,

, O jóvem e prometedor defesa central
do Lusitano não correspondera à do­
bra, quando da ultrapassagem de Reina,
e a falha foi mortal)

,

Pouco depois, Pedro Gomes não

aproveitou a marcação d�ma grande
penalidade (cujo motivo nao descorti­

nâmos) atirando muito' mal, para fora.,
De notar, a disposição que os encar-.

nados adoptaram, fazendo jogar recua­
do"o ��eu médio Agostinho, no intento'
de reforçar a defesa.
Nos vilarealenses . sobressairam Bal­

bino, Pescada, Agostinho, Almeida, An­
tunes e Rola. Os restantes, ainda ,que
num plano um pouco mais inferior, não
destoaram.
No Juventude destacaram-se Pedro

Gomes, Fornerl e Gonçalves.
Boa arbitragem do sr. F. Guiomar.

:)Ko

Para os. devidos e legais efeitos se

publíca que, por escritura de 9 de, Ja­
neiro de 1954, lavrada nas notas do
Cartório Notarial do concelho de Vila
Real de Santo Amónio, foi constituída,
entre Amália Tereza Piloto Azevedo,
Maria Amália Piloto Azevedo dós San­
tos Gonçalves, Maria da Encarnação
Piloto Azevedo; Narciso Martin Navar­
ro, Inácio Martin Navarro e José Ma­
deira t'iendes Martins, uma sociedade
co:nercial por cotas de responsabili­
dade limitada, que será regida pelas
cláusulas e condições constantes des
artigos seguintes:

Esta sociedade adopta a firma Viúva
Vasques f'\,zevedo" Martin Navarro &
C. ", Lda., tem a sua sede nesta Vila, co­
meço nesta data, duração indetermina­
da e o seu estabelecimento Vii ser tam­
bé�/nesta Vrla, sendo os seus anos so-

erais, os CIVIS. _

O seu objecto consiste no exercício
do comércio de importação de peixe,

'

bem como no exercício de todo e qual­
quer outro ramo de comércio ou indús­
tria que a sociedade resolva, em assem­

bleia geral, explorar, exceptuados aque-

Ao comércio
Indivíduo, 20 anos, apre­

sentável e educado, conhe­
ciméntos de' comércio ínter­
no e externo e contabilidade,
ex-viajante, aceita emprego,
representação ou agênCia de

firma(s) interessada(s) nos si
serviços. Dá as melhores re­

ferências.

Resposta ,ao correspon­
dente deste jornal, em Por-
timão.

!

Os sócios, Amália Tereza Piloto Aze­
vedo; Maria Amália Piloto Azevedo dos
Santos Gonçalves, Maria da Encarna­
ção Piloto Azevedo e José Madeira
Mendes Martins, não poderão, quer por
si, quer por interposta pessoa, indivi­
dualmente ou associados-Corn outrem,
tomu p-arte em qualquer espécie d,e ne­

gócio, em Espanha e nesta vila, ou que
se realize através desta vila, sem ser

por intermeJio da presente sociedade,
'salvo quando a mesma der autorilta9ão
,expressa nesse sentido.

. ,,/.0
ps sócios Narciso Martin Navarro e

Inácio Martin Navarro não poderão,
quer por si, quer por'interposta pessoa,
individualmente ou associados corn oU6

trem, negociar em Portugal, ou atràvês
de Pottug.l, sem ser por interrnMio da
presente ,sociedade, salvo quando a
mesma der autorita9ão expressa nesse
séntido.

-

8,·
Haverá um balanço anual referido a

trinta e um de De.1lembro, que deverá
ficar encerrado até trinta de Março se­

guinte e submetido à aprovaQão da
usembleia gefal, no prazo máximo de

um mês a partir do seu encerramento.
Os lucros líquidos apurados, depois de

,

deduzidos cinco por cento para fundo
de reserva legal, serão divididos pelos
sócios na proporção das suas cotas e
na mesma proporção serão suportadas

,

as perdas, havendo-as.
Tados os impostos que digam respei­

to à sociedade ou aos seus sócios, pela
sua qualidade de sócios da sociedade,
serão encargos do fundo social e serão
constgnados a gastos gerais.

9.0

A'sociedade não se dissolve pelo fa-
'lecimento, incapacidade ou interdição
de qualquer dos sócios,' mas, apenas,
nos casos marcados na Lei de 11 de
Abril de 1901, dependendo, porém, 'a
sua dissolução por acordo, apenas da
maioria absoluta de votos de todo o

capital social.
§ único - No' caso de dissolução por

acordo, todos os sócios serão liquida­
tários, fazendo a sua partilha e liquida­
ção, na proporção das suas respectivas
cotas, sob a direcção imediata do sócio
que for nomeado em assembieia geral,
'depois de se proceder à liquidação de
todos os encargos da sociedade. Des­
de já se autonza a licitação, entre os

tÓCIOS, dos bens móveis e imóveis da
sociedade.

10.0

No caso de falecimento ou interdição
de qualquer dos sócios, a sociedade
continuará com 'os herdeiros, ou repre­
sentantes do sócio falecido óu interdito,
representados por um deles, com capa­
cidade legal, enquanto a respectiva co-
ta se achar indivisa e a sua designação /'

será feita por meio -de. carta registada,
com aviso de recepção, dirigida à socie­
dade, no prazo de noventa dias a con-
tar do óbito oudo trânsito em julgado
da sentença da interdição.
§ único - E' dispensada a autoriza­

ção da sociedade para a divisão de co.
tas pelos herdeiros dos sócios.

11.0

Ficam a cargo da sociedade, que se

responsgbiliza pela sua conservação ou

subsntuiçãc, no caso de inutilização, os
móveis pertencentes às sécias AmáliaTe­
reza Piloto Azevedo, Maria Amália Pi­
loto Azevedo dos Santos Gonçalves e
Maria da Encarnação Piloto Azevedo,
existentes no escritório onde a socieda­
de vai exercer a sua actividade e que
constam de uma relação, em duplicado,
assinada por todos os sócios.

12.0
,

Fora dos casos em que a lei exija
outrcs=requisítes especiais,' as asserne
bleias gerais serão convocadas por meio
de cartas registadas, COm aviso de re­

-cepção, dirigidas aos sócios,com a an­
tecedSncia de trinta dias.

13.0
Esta sociedade rege-se pela presente

escritura e, ecr; tudo o omisso, regularão
as disposições de direito aplicávcllS e as

deliberaç6es tomadas em reunião dOl
sócios.

'

Vila Real de Santo Antóni�, 11 de
"

Janeiro de 1954.
O Ajudante do Cartório,

Manuel Clement,

Reparaç6es e Modificações
de Rádios de T. S. f.

Sérgio Peres

Res�ltados da ¡s.a jornada:
JuventUde; á· L.USITANO; 2
Portimonense, !5 - A·lmadà, O
F'arenae, 3 - MonteMor, Ó
C. U. r., 3 .. Olhanense, 1

S. DOMingos, 1 - Luso, 2
Montijo, 3 - Desp. de Beja, 1

G ru po ColumbÓfilo Guadiana
Vila Real, de Santo "ntónio
Em Assembleia Geral, realizada no dia

14 do corrente, para o ano de 1954-55,
foram eleitos os seguintes corpos ge­
rentes:

,

Assembléia Geral: Presidente, 'João
Aguileira dos Santos; 1.0 Secretário, Au­
retério P, Bento; 2.· Secretário, José So-
lá Ruivinho.

'

Direcção: Presidente, José Luís Ca­
marada; Secretário, Joaquim Faustino;
Tesoureiro, António Vicente; Vogais, Jai­
me Martins e Martins e Manuel Forra.

Conselho F,scal: Presidente, Luiz Fé­
lix da Silva; Secretário, João de Sousa
Parreira; Vogal, Manuel Custódlo.
Conselho Tecnico: Presidente, André

Grego Roque; Secretário, Manuel da
Rosal VOllal, António Aguas Vargas

les para que seja precisa autorização
prévia.

3.°

O capital social é de 200.000100, em
, dinheiro, inteiramente realizado e cor­

responde à soma das cotas seguintes:
uma de 50.000�00, subscrita pera só­

cia Amália Tereza Piloto Azevedo;
duas de 25, 000¡800, cada uma, respec­

tivamente subscritas pelas sócias Ma­
ria Amália Piloto Azevedo dos Santos

Gonçalves e Maria da Encarnação Pi­
loto Azevedo, cada uma delas;

,

duas de 30.000100, cada uma, res­
pectivamente subscritas pelos, sócios,
Narciso Martin Navarro e Inácio Mar­
tin Navarro, cada uma delas; e'
uma de 40.000¡800 subscrita pelo só­

cio José Madeira Mendes Martins.

4.°

Todos os sócios são gerentes ,da s�. ,

ciedade, com uso da firma, com ou sem

retribuição, conforme for estipulado em

Assembleia geral.
.

§ L" - Os gerentes em caso algum
poderão usar da firma social em fian­

ças, abonæções, letras de favor e mais
actos e documentos estranhos aos ne­

gócios da sociedade, ficando o gerente
que transgredir o estipulado neste pará­
grafo, pessoalmente responsável e su­

jeito a indemnização, pelas perdas e

danos que causar à sociedade,
§ 2,0 - Para que a, sociedaâe fique

obrigada, activa e passivamente, é ne­

cessário que os respectivos documen­
tos sejam assinados, com a firma social,
por dois dos gerenres, porquanto uma

só assinatura não obriga a soc,iedade.'
Os endossos e pertences de conheci­
mentos de mercadorias bem como a

correspondência normal podem, porém,
ser assinados por um só dos gerentes.

§ 3.° - Os gerentes em caso algum
poderão substituir-se, por meio de pro­
curação, em quaisquer assuntos relati­
vos à administração e gerência 4a so­

ciedade, devendo, porém, somente, subs­
tituir-se por advogado ou solicitador
nos assuntos forenses que a, esta digam
respeito.

5.·

Nenhum sócio poderá ceder a sua

cota durante o primeiro ano de vigên­
cia da sociedade.
Passado este prazo o sócio que pre­

tenda ceder a sua cota, tem 'de fazê-lo,
em primeiro lugar, aos restantes socios;
Se qualquer dos sócios não a preten­

der, àqueles que a pretendam.
Só no caso de nenhum sócio desejar

ficar com, a citada cota é que a poderá
ceder a estranhos.
A divisão da cota em questão, pelos

sócios que a pretendam, será feita pro­
porcionalmente às suas cotas na socie­
dade e igualmente será fejto o paga­
mento da mesma, bem como o fundo'
de reserva a que O sócio tenha direito;
A cessão de eatis só poderá ser efec­

tuada no tinal do ano social, tendo o

sócio em questão direito a receber o
valor da sua cota, e o fundo de reserva

que possua na spciedade, aumentado
,ou diminuído do que lhe competir, se­
gundo o resultado do balan�, nos ter­
mos do artigo 8.° destepacto.
A-tim-de dar conhecimento a todos

os sócios da sua decisão de cessão de
cota, deve com,untcar'-lhes este facto,
com a antecedí$ncia - de quatro meses

antes do flnal do ano social, por carta
registada com aviso de recepção,

O saldo que resulte a favor deste só­
cio, conforme acima foi êspeciflcado,
poderá ser paga em. três prestaç'6es
iguais, sendo a primeira no acto da ce­
dência e as restançes passâdQs, respec­
tivamente seis meses e Um ano, sem

vencimento de quaisquer JUFOS.
i.o

Diplomado com o (Jurso de

:Rlidlo, Uaymo de Madrid

RAPiDEZ E ECONOMIA

Itua Coua. F'rederlCO Bamirez, 31
VILA. BEAL :OE SANTO AnÓNIO

CLASSIFICAÇÃO
.rVE]) ']3 p

C. U. F... 15 12 1 2 42-l4 25
União Sport. • 15 IO 1 4 28-12 21
Juventude 15 8 4 3 21-13 20
Portimonense • 15 8 4 3 35-17 20
Olhanense • • 15 8 1 6 26-13 17·

Sporting «'arense l� 6 4 5 22-30 16

Montijo. • • 15 7 - 8 32 23 14
Almada A. C. 14 5 2 7 20 27 12

De�p. de Beja 15 4 4 7 17-27 12
LU::iITANU. 15 4 2 � 20 27 10
Luso . '. • • 15 2 2 11 15-37 6
S. Domingos. • 14 :2 1 1 t 10"48 5

Jogos para hoj.e:
LUSITANO - PortIMonense

Almada - C)Ihanense
FarenGe - C. U. F'.
LUso - "'juventude

,Deep. Beja - S. Domingos \
MontemOr - Montijo

eomp�a .. se
Amen do im grado em

quantidádes.
Sal, ensacado e a gra­

nel - posto no cais de Vi­
la Real de Santo António.

Resposta a este jornal
ás iniciais R. V,

61ória Futebol Clube
Para aprovação de contas da gerên·

cia de 1953 e eleição dos novos corpos
ge�entes paTa, 1954, tem lugar pelas
20,30 horas, de 20 do corrente, a Assern·
bleia Geral Ordinária do GlÓria Fute­
bol Clube. Caso à hora in'dicada não
esteja presente rlúmero legal de sÓcios,
a 'Assembleia funcionará, uma hora de­
pois, com qualquer número;

Na luta ,contra a frieza
é força predominante
uma CAMISA «VIRESA»
DBl LA, bela e elégantel

I

Confecções V ire sa, L.da
FAI:lR.ItA DE CAM.ISAS

VIU REAL DE SANTO ANTÓNÍO
g-'S" $"'"W15

I II a I L Ila.1
As melhores, tintas para
navios de pesca e comércio

'I.

Depositário nesta. Vila:

MRNDEL DR SILYK DOmiNGUES
Aveu!cia. da. República-Telefone 12
",*$�fJll:!li,����.

.

.;



dernizava-se. O publico tornava-se
exigente, e dos velhos tempos apenas
restava o Teatro do Salitre, que resis­
tia teimosamente aos imperatives do
progresso.
A população aumentava. Mercê

disto, em 1855 apareceu, para os lados
da Escola Politécnica, o teatro envi­
draçado da Floresta Egípcia, e, 2 anos
depois, o Café Concerto, mais tarde
chamado Casino Lisbonense, onde
Antero .do Quental e os seus apani­
guados da Vida Nova realizararn as
célebres palestras, que ficaram conhe­
cidas por «Conferências do Casino».
Em 1858, Francisco Palha, e outros

puseram em funcionamento 'o Teatro
das Variedades Dramáticas. Como
resaltado, NO ano' seguinte, fechou o
Teatro D. Fernando, desaparecendo
com ele o empresário Emílio Deux,
possivelmente cansado de lutar contra
um meio que lhe era hostil.
Dàqui por diante, a história dos tea­

tros passa aandar intimamente ligada
a Francisco Palha que, abandonando
o Variedades Dramáticas, foi coloca­
do como Comissário Régio no Teatro
D. Maria II, onde se manteve alguns
anos.

O entusiasmo pelas artes dramáti­
cas atingiu o seu ponto culminante.
O público acorria às bílheteíras. Os
capitalistas aventuravam-se a cons­

truir. novos teatros ou a remodelar as

antigos. Em 1865, abriram o da R. dos
Condes, bastante beneficiado, e o

Príncipe Real, actualmente conhecido
por Teatro Apolo. No ano seguinte,
surgiu, o Trindade, onde Francisco
Palha se instalou com os artistas que
trouxe do D. Maria II, entre eles o

grande actor Tasso.
,

A capital rnodernízava-se com vis­
tosos edificios e os urbanistas come­

çaram a magicar na transformacão do
histórico Jardim Público que, sendo o

símbolo dama época romântica, estava
a passar de moda. Em 1879, fizeram
passar-lhe por cima a Avenida da Li­
berdade que, 'pelo seu traçado rectilí­
neo, transformou em -pedra e caliça o

velho Salitre - única casa que saudo­
sisticamente recordava o teatro de
outros tempos.
Nessa altura, morreu também o Cir­

.co Price. Mas isso de circos é outra

história, que não vem no título daquilo
'que estamos a escrever e ... pode dar
origem a um �utro artigo.

". Sliva Carvalho

4 NOTÍCIAS DO ALGARVE
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ideias foram discutidas e pensadas por
essa extraordinária geração. Se mui­
tos deles não conseguiam conciliar o

seu programa ideológico com a reali­
dade social, isto constitui outro pro­
blema, que, nada tem a ver com o va­
lor e inteligência desses homens,
Aliás, alguns fizeram abertas confis­
sões dos seus objectivos demolidores.
.As Farpas», surgiram, unicamente
adentro desse programa de crítica
demolidora. Consideraram a ironia
como a sua melhor arma de combate.
$ Eça que nos diz: "Nós bem o sabe­
mos: a gargalhada nem é um ra�lOcl- ,

nio, nem um sentimento; não Cria n�­
da, destrói tudo, não responde por COI­
sa alguma». Eis uma afirmação cla­
ríssima das intencões dos redactores
das «Farpas» que bem podia esten­
der-se à quase totalidade das suas

obras. Eis também a ironia erguida
como arma de crítica. Eça foi in­
contestàvelmente, o que soube manu­

sear a ironia com mais firmeza e gra­
ça. Mas é preciso afirmar que a ir,?­
nia do Eça está longe de se traduzir
pela grosseira e desbragada anedota,
a pura chalaça que coloca risos alva­
res nas bocas do público. Recusan­
do-se o papel de palhaço, Eça reivin­
dica para si o papel de crítico. Mo�­
trar-se-iam esses homens incapazes
de executarem obras de real e positi-
.vo valor, tarefas ,de sentido constru­
tivo? ou, factores' de obra social e

política obstariam à realização dos
desejos que também, mais de uma vez,
esses homens manifestaram 'tia sua

vida? Perante o quadro pessimista e

falho de estímulos que foi a sua épo­
ca, esses homens optaram pela ironia,
pela crítica e até pelo cinismo., Ç)l,i­
veíra Martins, ao comentar o suicldio
de Antero, escreve a Eça de Queiroz:
.0 nosso pobre Antero não tinha a

filosofia bastante para perceber que
da vida nem vale a pena nos desfa­
zermos», o cepticismo de O. Mar­
tins deixa transparecer, por vezes, uma
certa inclinação para. o cinismo. O
indivíduo céptico quando vivido e ex­

perimentado nas agruras e decepções
da existência, dá na nossa época um

produto cínico. No entanto, a Olivei­
ra Martins' não se pode atribuir tal
qualidade, embora nas suas obras, e

principalmente na sua correspondên- ,

cia, se encontrem algunsdesabafos que
roçam pelo pensamento cínico.

Julgamos que nenhum desses ho­
mens caíu no puro cinismo.
Eram, sim, homens excepcionalmen­

te inteligentes e cultos, que observa­
vam, com desgosto e desalento, a vida
social do país. A sua arma preferida
para verberarern ou ridicularizarem os
vícios de que enfermava o pais. foi a

ironia, a ironia em todas as suas for­
mas. Para todos eles foi a sua melhor
arma de combate. E a todos eles se

.

avantajou Eça, manuseando-a a pri­
mor e com uma finura e delicadeza
que jàmais encontrámos, no desenro­
lar da vida nacional. Rídículartzou

tudo: a vida pacatíssima e burguesa
de Lisboa, a basófia e inutilidade das
castas dirigentes, a impotência e vai­
dade das «cliques» ambiciosas; a sor­

nice da provincia, a enxúndia balofa
dos que nada valem e querem topar a

tudo. Nada poupou, ou nada quis pou­
par. A ironia fácil e espontânea sur­
ge ao. deter a súa observação no es­

pectáculo da vida social do seu tempo.
Enquanto os sarcasmos dum Cami­

lo, emais tarde os dum Fialho, eram
.

originados pela, sua 'próp�la �Id�, ,a
ironia de Eça dir-se-ia mais discipli­
nada e serena. Vivendo também lima

existência mais calma, sem desgostos
e envenenar-lhe os dias, a ironia de'
Eca é . diferente, embora as suas ori­

gens se possam também enraizar, em
razões de descontentamento. A Iro­

nia é quase sempre uma espécie de
desforço contra/as vicissitudes e mi­
sérias da vida.
É uma arma de combate, embora efe

gume um tanto rombo par� se espe­
rarem da sua acção considerávels be­
nefícios.
É essencialmente demolidora e é

nesse aspecto que se deve analisar
a acção desenvolvida pela geração de

70, mormente no caso de Eça de

Queiroz. Foram todos eles homens
de apurado senso crítico, talvez um

pouco exagerado, a quem faltaram ou­

tras qualidades para darem novos ru­

mos à nossa vida social. A ironia é

já um testemunho das épocas deca­
dentes. É uma arma de combate que
significa cepticismo e renúncia às ten­
tativas de soluções práticas. Pode-se
censurar esses homens pelos seus de­
feitos, que não foram poucos, mas tam-

.

bém não se lhes pode negar a acção
altamente crítica que desempenharam
no seu tempo. 'E essa acção foi enor­
.rne, e não só inútil e perniciosa, como
tantos se empenham em afirmar. As
gerações que lhes sucederam, diga­
-se de passagem, não fizeram muito
melhor, nem as coisas caminharam
mais favoráveis e ganharam maior
amplitude,
Homem Cristo, noseu livro .Mo­

nárquicos e Republicanos», chega
também à mesma conclusão, embora
um tanto levianamente atribua parte
das responsabilidades dos erros e ma­

les da nossa vida política ao prestígio
fascinante e dissolvente desses ho­
mens sobre as gerações posteriores.
Não sabemos so Homem Cristo che­

gou a descobrir outras razões mais
fortes; pelo nosso lado, acreditamos

. que outros motivos e outras razões,
'devem explicar muito melhor todós os

acontecimentos do nosso recente pas­
sado.

Rodrigues Pena

SOMBRAS DO MEU JARDIM
poemas de J. A. Mendes Leal
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eOmarGI .... lill. 'R•• l d. Santo Ant6aio
.

Rnúncio.
O Doutor Francisco Nunes Cllrfel.,

·meritiuimo juiz de Direito da comlLlca
de Vila Real de Santo António.
Faz saber que no dia 18 de Janeiro,

.pelas 11 horas, à porta �este TnOUQlI1
e em terceira praça, IO ha-de proceder
à arromatllyão, em hasta' pública, dOl
prédiOS abaiXO mencionad.os, pennora­
-<101 nos aU'tos ele' execução tisca! e
administrativa em que são: - Exequen·
tet a Falenda Nacional, o ExecutaQ,a:­
António Costa, casado, proprietáriO,
reIiciente em Santa Marta.

PRÉDIOS Ao VE.NOE.:R
1.°

O direito a um dez avos nums COU­
rela no sitio' da herdade da Amvreir .. ,
freguesia e concelho de Alcouuái, que
confronta no lieu todo, do norte cum a

viuva de Joaquim da Pallila, sul COlli
Manuel Cavaco, nascente com AntónLo
Coelho, poente com António Pereua, e .

que vai à praça sem valor.

2.·
O direito a um dez avos numa mor'ada

de casas com três ccmparumentos, ra­
mada e palheiro, sita no Monte de San­
ta Marta, freguesia e concelho de AI­
couum, confrontando no seu todo, 'do
norte, sul, nascente e poente com Il via
pública, e que vai à praçl lem valor.

a.o
O direito a um' dez avos numa dr·

zea com árvores, no sitio do CoutO do
Atalho, freguesia e concelho cie Aléou­
tim, que confronta no seu todo, do no�­
to com Manuel Guerreiro, sul com LUI­
sa Martins, nascente com o rio Guadia­
na e poente Com José AS5un�ão, e qUO
vai à praça sem valor.
Vila Real de Santo António, nove de

Janeiro de mil novecentos. cinquentl
• quatro.

Verifiquei a Exacddio
O Juiz de Direito,

Ffane($CO Nun,s Correia

Servindo de Chefe da Secyio,
!(Js, Bstif/ão Lima Perlira

'�

�."il Atlc�
... �

.

ÀIUN'i'iiB lií!UI.
eAALOS GOMES & C.-: l..flA

15. R. ces FANQUEIROS-LISSOA
nl.EF. 2 U4312' 7elf

SERViÇO -REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA 'CRUZ,' COATZACOAL­
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW
'ORLEANS, HOUSTON, E ,GALVESTO�

O motor rápido

"SLeTBRDYK"
carrega 'em LISBOA em 29 de JANEIRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cr'istobal, Los Angeles, San Fram­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portlánd

Partidas de Rotterdam:

<DIEMERDVJ(> - aO'de Janeiro
( p A R D O » - 8 de Fevereiro

tiquada, pelo seu vocabulário
pitoresco e pelos seus modos

desajei tados. '

Não têm reparado nela - a

grande massa agrícola.
Não a acarinham nem a pro­

tegem" porque a não com-

preendem.
_

O· torrão onde labuta cada
vez está mais pobre. São pre­
cisos novos métodos para, o

enriquecer e ela ignora-os e

não há qu.em lhes dê a conhe­
cer. A terra' desgasta-se, em­
pobrece-se pela erosão,.� não

há quem lhe acuda, de�xando
.livremente o húmus VIr for-
mar o leito do's rios.

'

Seria necessário arborizar as
encostas, em. grande escala.
Mas a gente dó campo é pobre,
não pode dispensar o produto
imediato da criação do gado,
não amealha para o fazer éomo
seria .necessário..
Daí a terra exaurir-se e não

sustentar a gente que nela'
nasce. A cidade acena-lhe com

miragens mais sedutoras, mui­
tas vezes falsas, e ela, tantas

vezes levianamente, acode em

busca de alívios que I!-em sem­

pre são certos nem duradouros,
vindo vi ver n uma prorniscuida­
de a que o menos que se pode'
chamar é imoral.
Não há' muito tempo, ouvi

a conversa entre um trabalha­
dor rural e um proprietário.
Estava aquele contratado, por
dois ou três meses, numa casa

agrícola e perguntava-lhe este.
qual era o salário.

'

,

«Alimentação e 8 escudos
diários.»

Pasmou, .

o proprietário do
volume da remuneração. «A
terra -não dá para pagar isso»
declarou.
Dá, não dá? Perguntas são

estas a que me não cabe res-

ponder.. ,

O que eu vejo, o que todos
decerto reconhecem -é que 8
escudos para vestir um homem,
mesmo sem levar em' conta
outras necessidades, e sust-en­

tar uma família, se não são

irrisórios, são insuficientes .

A gente do campo precisa
de amparo e de carinho. Ur­
ge acudir-lhe ou ela, acossada
pela miséria, esbarrondará to­
da na cidade, com todas as

suas maléficas consequêncías,

Trindade e IJlma

'J('lRXlBUNA'L JUlOXC.A'L

eam.rOR el. 'tila teal ela Santd Ant6ni&

o Doutor Francisco Nunes Correia,
meritissimo Juiz de Direito da Comar­
ca de Vila Reande Santo Anténio.
Faz saber que no dia 18 de Janeiro,

petas 11 horas, .à porta- deste Tribunal
e em segunda praç s, se há-de proceder
à arrematação em hasta pública, por
metade do valor abaixo indicado, do
prédio mencionado, penhorado nos Au­
tos de Execução Fiscal Administrativa
em que são: - Exequente: - a Fazen·
'da Nacional e Executado: - Manuel
Rodrigues Ramos, residente em Diogo
Dias - Martinlongo.

PRÉDIO A VENDER
Uma courela de terra, no shio do

'Serro do Serrão ou Carneiro, freguesia
de Martinloogo, que confronia pelo

, norte com Manuel Braz, sul com Ma­
nuel Afonso 'teixeira, nascente com

Mánuel de Jesus e poente com 5alusti­
no Cllvaco, que vai' à praça pot oito
mil quatrocentos e vinte e sete escudos.
Vila Real de Santo António, 9 de Ja­

neito de 1954.

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direitoj

Franr:isto Nunes Correiá

Servindo de Chtf� de'Secção,
!ose l.is"távãtJ Uma Pereira

•

dos mais baixos. As peças, concebi-
das por escritores pouco letrados,
eram interpretadas só por homens
que, deste modo, faziam os papéis fe­
mininos! A lei inexorável, assim o

deterrninaval. ..
Entretanto, o incremento das artes

dramáticas, no estrangeiro, estimulou
o patríotismo do Intendente Pina Ma­
nique, que empreendeu a construção
dum teatro lírico, à altura da capital
do Reino. E assim, o S. Carlos foi
solenemente inaugurado, em 30 de j1f­
nho de 1793.

,
'*

, )
.

Até 1836, nada de notável há a assi­
nalar nõ ambiente dos teatros da ca­

pital, Com excepção do S. Carlos,
destíriado ào género lírico italiano,
existiam os mesmos barracões sete­
centístas.-acanhados e'sórdidos, onde
a arte se definhâva. Neste ano, fe­
chou definitívamente o velho teatro
do Bairro Alte e saiu um decreto,
inspirado por Almeida Garrett, pre­
vendo a construção do Teatro de D.
Maria II,. que seria erguido nas ruínas
do antigo Palácio da Inquisição, no
Rossio.

'

A política da época impediu abba
marcha do empreendimento. As obras
eternízam-se porque a água rebentou
nas fundações do) edifício. O povo,
sempre feliz nos seus ditos, começou
a designar o teatro por «enguiço» e,
mais tarde, por «agrião> - erva que
nasce e cresce com o pêsínho na

água. Depois de vencidas dificulda­
des quase insuperáveis,' o arquitecto'
Fortunato Lodi conseguiu materiali-
zar o seu proiecto. _,

O teatro foi solenemente Inaugura­
do, a 13 de Abril de 1846, com a peça
«Magriço ou os 12 de Inglaterra», ori­
ginal de jacinto de Aguiar Loureiro,
desempenhada pelos actores Ep.ifânio,
Teodorico, Tasso e Rosa pai, e pela
actriz Carlota Talassi.
A 17 de Maio de 1846, abriu o Tea­

tro do Ginásio, como resultado dos
melhoramentos feitos num, barracão

. onde anos antes se apresentavam nú­
meros de circo, danças e jogos mala­
bares. Na noite de inauguração, es­

treou-se o grande actor Taborda, que
mais tarde foi glória dos palcos por-
"tugueses. '

A existência do Ginásio e do' D.
Maria II precipitou a crise no da R. dos
Condes, que semanteve, por esse facto,
alguns anos fechado. .

'

.

Em 1849, das ruinas da antiga igre­
ja ae Santa justa, surgiu o Teatro D.
Fernando, onde o empresário Emílio
Doux manteve uma companhia com a
mais afamada actriz da época: Emília
das Neves. '

Anosdepoís, em 1852, o Ginásio e

o da R. dos Condes abriram ao público,
notavelmente melhorados. Lisboa mo-

A CClNIlFlE�ŒINl,nA
de'Manuel Cabanas
¡CoNOI>ual0 DA l." PÁGIBA]

vila pombalina. Rebateu a in..
fundada afirmação do nosso

comprovinciano Silva Lopes
acerca da queima das cabanas
de Monte Gordo, ordenada pelo
Marquês de Pombal pára for­
çar os seus moradores a trans-

. ferirem-se para a nossa vila,
dizendo que os habitantes da­
quela praia estabeleceram-se,
em parte, emVila Real de San­
to António, num .arruamento
de cabanas, no local onde é

hoje a Rua de D. Pedro V. La­
mentou também a mutila­
ção de que foi vítima a Praça
Marquês de Pombal e que iri­
feriorizou esteticamente este,.
valioso exempIar de arqui tectu­
ra pombalina.
Santos Cabana$, que foi ou­

vido com o maior interesse, re ..

cebeu; no final, uma calorosa
salva de palmaft.
Encerrou a sessa,o ,o sr. pre·

sidente da Câmara, que elogiou
o conferente pelo seu valioso
trabalhol

/
'"

Pof absoluta falta de espaço; só
fla próximo número nos referiremos
pormenorizadamente à exposição de
xilogravura do nosso amigo e pre­
eado colagotador Manuel Cabanas;
a qual despertou, justificadamente;
(j maiot intetease.


